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O uso da terra na Amazônia gerou uma grande quantidade de tipos de 

coberturas do solo. Pastagens abandonadas e degradadas, florestas em vários 

estágios de regeneração e até florestas secundárias (capoeiras) bem desenvolvidas 

podem ser encontradas por toda a região. A redução do desflorestamento e até o 

desflorestamento zero nos trópicos são objetivos de repercussão mundial, que 

envolvem aspectos socioeconômicos e ambientais, notadamente o desenvolvimento 

sustentado e as mudanças climáticas globais. 

Entre as diversas frentes e propostas de ataque ao problema do 

desflorestamento, a reutilização de áreas já desmatadas, que se encontram em 

regeneração, pode contribuir significativamente no impedimento de abertura de 

novas áreas. Para que isto se torne uma realidade, é necessário identificar, localizar 

e quantificar estas áreas tendo em vista a sua integração nas políticas de governo 

para conservação da Amazônia. Assim, tendo em vista subsidiar as políticas e ações 

de governo, este projeto utilizará imagens históricas de satélites, existentes no 

Acervo do SIPAM e imagens recentes, a serem adquiridas. Sensores SAR (Radar de 

Abertura Sintética) que independem das condições meteorológicas para aquisição 

de imagens serão priorizadas. 

Para extração das informações destas imagens serão empregadas técnicas 

avançadas de processamento digital de imagens e análises serão desenvolvidas 

com as técnicas e ferramentas de análise de dados geográficos em computador. 

Excursões a campo serão feitas à medida que forem necessárias, tendo em vista a 

comprovação dos resultados obtidos em laboratório. O mapeamento das áreas em 

regeneração, incluindo a localização, quantificação e a qualificação (estágios de 

regeneração), será fundamental para elaboração das políticas públicas. O produto 

final será um subsídio importante para os estudos de aquecimento global e 

mudanças climáticas, como as estimativas de seqüestro e armazenamento de 

carbono. 

Desde sua implantação, em 2002, o Sistema de Proteção da Amazônia – 

SIPAM vem desenvolvendo experiência no monitoramento da Amazônia, por meio 

de uma equipe multidisciplinar de técnicos treinados nas ferramentas do 

sensoriamento remoto e Sistema de Informações Geográficas (SIG). O SIPAM conta 

atualmente com moderna infra-estrutura de Tecnologia de Informação e TELECOM 

que o habilita como instituição de excelência para executar este projeto. 


